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                                                                                  CENÁCULO                               agosto 2021 nº 280 
                                                                             
                                                                          A missão na América 
“Por comum identidade cristã e empenho de solidariedade os povos da América são única realidade” (J.P.2º-EinA).  

No México nasceu o 1º Congresso Missionário da  América Latina, que na Argentina em 1999 se tornou ‘Congresso 
Missionário da América’. ‘Sem missão ad gentes, as Igrejas locais ficariam sem respiro universal, católico’.  
O boletim de agosto documenta ‘5 notícias’ missionárias na América. 
 
                       1.- Vida de missão  
A Igreja do Brasil em Haiti:  
Durante sua primeira viagem em 1492 Cristóvão Colombo 
descobriu Haiti. Devido à escravatura, os habitantes 
minguaram; então foram trazidos escravos de África para 
trabalharem na cana de açúcar. Sendo que foi colonizado por 
potências católicas (Espanha e França), cerca de 85% dos 
haitianos são católicos; mas 80% deles praticam vudu 
africano. As dioceses são 10, os sacerdotes 400, os 
missionários cerca de 1.300. 
Em 2010 houve um terremoto que matou 300mil pessoas, 
inclusive Zilda Arns, fundadora da Pastoral da Criança. Hoje 
Haiti é o país mais pobre da América e o mais violento: a 7 
de julho último foi assassinado o Presidente. A Igreja do 
Brasil promoveu um projeto de ajuda missionária: 19 
congregações femininas participaram. OCM mandou para lá 
seu presente repetidas vezes. Claramente, a missão teve um 
rosto feminino. ’A coisa mais significativa’, disse Ir. Inês 
Ribeiro, antiga Presidente de OCM, ’é a presença. O povo 

de Haiti sabe: essas irmãs estão conosco, nos sustentam, são 

nossa esperança no setor da fé, da solidariedade e do 

serviço social’. ‘Salvar vidas’ foi a marca mais evidente da 
missão do Brasil no Haiti’. Lembremos algumas amostras do 
trabalho realizado: A implantação da Pastoral da Criança, 

foi fundamental. Inserção na Igreja local, a saber, 

colaboração com os missionários Carlistas, formação da 

Infância e Adolescência Missionária, formação de mulheres 

que saem com as irmãs em visitas a locais mais afastados; 

construção do Centro Social e formação profissional de 

jovens, cuja produção artesanal é vendida em vários países. 

Pesaram os desafios: cada instituto trabalha solitário, e as 

missionárias se sentem sozinhas.  
Sábado 17 de julho, em Brasília a CNBB celebrou Missa em 
Ação de Graças, encerrando o projeto. Agora, quem for ao 
Haiti, deve combinar com os Bispos do lugar e com as 
demais Congregações que lá estão. 
– O Equador confirma o desafio: ‘“Não é fácil trabalhar 

juntando as forças na mesma direção. e fazer progredir a 

missão ad gentes; mas, nestes 25 anos podemos alegrar-nos 

pelos frutos’, disse o Bispo de Puyo: ‘aumento da 

consciência missionária, envio de sacerdotes ad gentes, 

instituição da ‘Jornada missionária equatoriana ad gentes’ 

para o dia 12 de junho’. 
*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no 
mundo: que cheguem ao batismo e à santidade. 
 

                            
2.- Sacrifício 
 Um documentário da ‘Rede Eclesial Pan - Amazônica’ 
grava o testemunho de missionários e missionárias que 
deram a vida pelos povos indígenas. Começa por ‘Aguchita’ 
(Maria Agustina), que aos 70 anos de idade fez questão de 
entrar na floresta peruana a serviço dos indígenas: ‘Eu 

pertenço à Congregação do Bom Pastor; o Bom Pastor 

nunca abandona suas ovelhas’. E lá, 3 anos mais tarde, em 
1990, foi assassinada pelo Sendero Luminoso. Em maio de 
‘21, Papa Francisco a beatificou. 
A Igreja da América estimula o sacrifício missionário no 
meio dos fiéis: Domingo 14 de julho, em todas as dioceses 
do Peru foi celebrada a ‘Jornada Nacional do Doente e 
Idoso Missionário’. A intenção é ‘unir os doentes a Cristo 
através da oferta de oração, dor e sacrifício pelas missões, 
que se transforma em força espiritual para a Igreja 
universal’. O tema deste ano foi: ‘A dor se torna santidade’. 
A Jornada envolve pacientes de todos os hospitais, idosos de 
grupos paroquiais e voluntários que trabalham no setor da 
saúde. Milhares de pessoas participam, e a cada ano aumenta 
o número e a consciência dos voluntários engajados nas 
paróquias e nos postos de saúde. 
*Ó Pai do céu, ofereço meu sacrifício junto com Jesus pela 
salvação do mundo. 

    

3.- Testemunho das obras, isto é:’Vejam vossas boas obras 

e glorifiquem vosso Pai’ (Mt 5).  
O Governo do Peru concedeu uma medalha de 
reconhecimento à Campanha ‘Respira Peru’ lançada em 
julho 2020 pela Conferência Episcopal em parceria com a 
Universidade Santo Inácio e a Sociedade Nacional de 
Indústrias. O objetivo era arrecadar fundos para garantir 
oxigênio a todos os doentes de coronavírus. De fato, os 
motivos da medalha destacam ‘a valiosa contribuição e o 

trabalho coordenado com o Estado na luta contra a 

pandemia. A iniciativa se tornou um exemplo entre as 

organizações sociais, industriais, eclesiais e do mundo 

acadêmico para as necessidades dos doentes de covid-19 e 

suas famílias’. Um ano após seu lançamento, a campanha 
entregou equipamentos de oxigênio a várias cidades, 1.900 
ventiladores mecânicos, 90 geradores de fluxo, 36 
concentradores de oxigênio, 800 balões de oxigênio e o 
equivalente a 747.800 dólares para a compra de 
equipamentos aos hospitais. A cerimônia de entrega da 
medalha se realizou na quinta feira 15 de julho passado, no 
Palácio do governo. 



 
4.- Empenho pessoal (isto é, pessoas que empenham sua vida na missão) 

‘Ler a história dos missionários é como ler um livro de 

aventuras escrito com a própria vida, diz o Superior Geral 
do Instituto das Missões de Quebec/Canada. Esse Instituto 
nasceu em 1921, sofreu com a ‘influenza espanhola’, e de 
novo com a covid-19; mas, nada lhe tira a honra de ter 
enviado missionários, clero e leigos, à África, Ásia e 
América Latina. 
A ‘Família Religiosa do Verbo Encarnado’ da Argentina, 
de 1984. é um conjunto de missionários: clero, freiras, 
leigos, ativos e contemplativos, cujos membros estão 
presentes no mundo inteiro, até no Tajiquistão, onde os 
católicos são somente 120. É missão ad gentes!  
Também a Colômbia é missionária. De lá partiu a Ir. 
Gloria Narváez, e foi parar no Mali/África, onde foi 

sequestrada em fevereiro de 2017, junto com o pe. 
Maccalli e a francesa Sophie. Estes dois foram 
libertados; mas ela continua presa: está viva, mas está 
doente. Nas andanças com os terroristas ela se perdeu, 
sendo por castigo acorrentada como escrava por 3 dias. 
Os raptores publicaram a acusação: ‘Glória Narváez foi 

enviada em Mali para pregar o cristianismo e 

converter os muçulmanos à religião cristã. Ela e sua 

associação têm como única intenção despir os 

muçulmanos do Mali de suas convicções e substituí-las 

com mentiras’(!).

  5.- Ajuda: ‘O segundo elemento que une os povos da América é a solidariedade’. 

A esmo sorteamos uma notícia de solidariedade em VaticanNews (18.2.2021): Nesta semana, dia 15 de fevereiro, chegaram 

a Manaus 204 cilindros de oxigênio que foram imediatamente distribuídos no Estado. A doação é dos Cavaleiros de 

Colombo, por intermédio da CNBB/ Regional de Amazonas e Roraima. Os "Cavaleiros de Colombo" são a maior 
organização beneficente de católicos do mundo: 1,9 milhões de membros de vários países. Fundada em 1882 nos Estados 
Unidos, se destaca pela valiosa ajuda financeira à Igreja Católica 
Por sua parte, a Conferência dos Bispos dos Estados Unidos, desde o Vaticano 2º, chama os católicos a uma Coleta 
Nacional para a Igreja na América Latina, durante o mês de janeiro: “A Igreja tem hoje um Papa latino-americano, que 

viveu entre os mais pobres dos pobres e renovou o apelo à solidariedade com eles. Uma Igreja Latino-Americana que 

muito sofreu com a opressão política, a guerra civil, as turbulências econômicas e o abandono dos marginalizados.  As 

doações assim oferecidas fortalecem o ministério da Igreja no Continente, renovam tantas vidas de fé, protegem pessoas 

vulneráveis e concretizam o amor partilhado”. Em julho de 2021 foram enviados à Igreja da América Latina 2,5milhões de 
dólares. No Paraguai, os recursos serão usados para a tradução do Missal para a língua guarani, ajudando os fiéis a 
participarem da liturgia em sua língua materna. (Em 2016 as ofertas alcançaram mais de 8 milhões de dólares). 
Os próprios católicos da América Latina se esforçam por ajudar, coordenados pelas Cáritas paroquiais. Por ex. a Cáritas 
de Cuba em 2014 ajudou 33mil necessitados, em 2019 passou para 51.300: ‘O nosso chamado é estar lá ao lado dos 

necessitados, mesmo em meio às maiores dificuldades’. Hoje é uma das poucas organizações independentes no país, graças 
à "vasta e incansável rede de voluntários": três mil em toda Cuba; metade deles com mais de 60 anos, ligados a esse trabalho 
desde 1991. Todos os anos, entre maio e agosto, é realizada uma arrecadação de fundos durante a qual os paroquianos 
fazem suas ofertas: em 2019, foram coletados 10.000 dólares nas onze dioceses cubanas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                       ‘Caminho das missões’ em RS 
   
                                                                         NOTÍCIAS DA OBRA  
*Temos pouco espaço, especialmente poucas notícias: mandem notícias! O Vaticano 2º as recomenda. Obrigado. 
*Devido ao ‘confinamento’ da pandemia, o pe. José passou a rezar Missa todo domingo, às 10hs, na capelinha do escritório 
OCM. O ‘presencial’ dos cenáculos ficou penalizado; o ‘virtual’ da Palavra pode ajudar a dar frutos divinos. 
Pe. José não entende de internet; então lhe disseram: ‘As pessoas entram no Instagram ‘josestella9’; e vai funcionar! Perdão 
por mim; e coragem pelo Senhor Jesus!  
*Kleber conduz o Terço todo sábado às 20hs; e Carmem toda 5ª feira às 19,30hs. Para informações, Secretaria OCM 
(11)3831.2050; ou ocenam@uol.com.br. 
*Para depositar, prefiram Itaú ag. 1572, cc.22888-8; ou CEF ag. 3262, cc.03.239-7. As demais contas serão fechadas. 
Bom Cenáculo! 


